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RESUMO 

Nos últimos anos a preocupação das unidadcs de hcndiciamcnto com o meio amhicnte e com o melhor 
aproveitamento de suas reservas tem se intcnsilicado. 1\ industria de minerio de !erro hoje necessita de um 
aportc de produção huscando atender a demanda mundial c Iili haseado nestes pilares que se iniciou por parte do 
centro dc pesquisas da MBR o cstudo ohjcti vando a rccupcração de minério de ferro a partir do rejeito da 
dcslamageon. 

Os cstudos li>ram iniciados no ccntro de pesquisa caraderi;ando a amostra do "overflmr" da dt:s lamagcm, sem 
4ualquer alteração lisica c ou qui mica, posh:rionncntc, l(lram realizados testcs com a amostra sendo suhmctida a 
diversos processos de conccntrayli(l. 

O resultado destes testcs apresentou va lores dc n:cupcraçiio cm massa de até 40 % c recupcraç<lcs metalúrg icas 
de ate 49%. gerando um produto dentro das cspecilicaç<les químicas do " l'dlet Feed' Fine MBR 2005. 

Dentre as rotas tcstadas a quc apn:sentaram os melhores resultados cm termos de recuperação, especilicação 
química c menor investimento l(li mais uma etapa de dcslamagem c concentração magnética por "Ferrous 
Wheef'. 

Lxtrapol:mdo-sc os númcros ohtidos para todas as unidades dc produção da MBR. ohtcrcmos um aumento de 
cerca de dois milhões c quatrocentas mil toneladas de "l'ellet Fee<f' a partir de rejcito da deslamagem. 

Este novo produto ap n:scnta Índice de "H/aine" de I XOO cm'ig o lJUe possihilita sua utilização para fa hricação de 
pclotas sem a necessidade de moagem. diminuindo o custo dc produção na pdotização. 

Outro ganho é o aumento da vida útil das harragcns dc rejeito. 

PALA VRAS-CHA YE: Rejeitos, Lamas, Separação Magnética, Pelotas . 
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I. INTRODUÇÃO 

Em nossas lnsla laçõcs de Tralamenlo de Minérios. nas mais modernas a lnslalaçào d<: lral amcnlo d<: minérios da 
unidade de Vargem Grande (ITM-VGR) c a instal açflo de tratamento de minérios da unidade do Pico (ITM-0), 
onde temos operações de concentração para produção de "sintcr .feed' c ··pell<'l /i'ed'. geramos basicamente trcs 
rej citos: reje ito de espirais, lamas e rejeito da !lotação. 

Ter mais rcje itos implica menores recuperações múss icas. mais perdas c. eonseqiicntcmente. maior quantidade 
de a limentação para que seja atingida a produção orçada. Minimi;.ar os n:jciiOs. além de aproveitar o que está 
sendo descartado, aumenta a vida lllil das reservas c das barragens de rejcilos porque aumenta a n:eupcraçào 
global diminuindo assim a taxa de alimcn taçilo das ITM 's conli>nne o lrabalho de Cru/. (2005 ). 

Analisando estes l~ttores iniciamos nossos estudos na n:eupcração de minério de ferro a partir da lama que 
representa até 70% do rejeito total das instalaçiies de bcncliciamcnto. 

Ncslc lrabalho inicia-se o estudo de viabilidade de ap lieaç<io deste concenlrado para la bricaçào de pelotas com 
custo de produç5o menor devido ao alto índice de "!3/aii7C!", n:io necessitando de moagem . 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto teve início com o estudo c o lcvantamcnto dos possíve is m-:todos de aproveitumcnto do rej eito da 
etapa secundária da deslamagcm, evoluindo para a colcta de: alíquotas visando compor uma amostra 
representativa que ti vesse ..:aractcrísti..:as semelhantes :i média dos últimos dot:c mcsc:s de operação. 

As amostras l(mtm coletadas nas instalaçiics de tratamento de minérios de Vargcm Grande c Pico das 
Minerações Brs'>ilciras Reunidas. 

As amostras l(>ram submetidas separadamcnle a etapas de homogcnei /.açào c quartcamcnto e !oram retiradas 
alíquotas para análi se química, onde li>i comprovada a rcpr..:sentatividadc da amostra para a utilização na 
continuidade dos trabalhos. 

Foram separadas a líquotas para as análises granulomélricas, minera logia. concc:ntraçào magnética por "Ferr o 11s 

Whee/'" (lnbras), eonccntraçào magnética por concentrador de carrossel detromagnético (lnbras), !lo tação e 
concentração centrífuga por diversos equipamentos. 

Os lestes de concentração centrífuga foram realit:ados nos laboratórios das empresas responsáveis por cada 
equipamento cujos fabricantes o.:ram "Knelson ··. "' 1-it /nm·· e "" Ro<"h<' ··. 

Os demais testes foram rea li zados no centro do.: pesqu isa da MBR c seguiram duas linhas gerais, prime iro uma 
parte da amostra li>i rc-des lamada c então submetida a etapas d~ conccntrayào c a seguir a amostra Iili submetida 
a elapas de conc.:ntração sem dcslamagcm. 

Foram testados vários equipamentos onde se procurou alterar as variáveis de processo de limna a se obter 
melhores result ados. 

Os testes reali zados nas esca las de lahoralório c pilolo, com a mesma amoslra li>rmn determinantes para a 
esco lha de apenas um equipamento para rcali1.ação de testes pilotos . 

A partir deste ponto optou-se por reali za r os testes pilolos ligando o cquipam.:nto "Fi!ITOIIS Wheel" na ITM para 
uma aná lise do comportamento frcnt.: às variaçiíes de alimentação c também para otimi /.ação de processo. 

As va riávei s do "Ferro11s Whi!d' são: rotação (I ,5; 2,5 c 4,0) c percentagem Jc súlidos da alimcntaç5o (I O c 
30%). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A seguir é apresentada a tabela com o res umo dos resultados dos testes realizados na escala de laboratório e 
Piloto cm relação a uma mesma amostra dc a lim..:ntação nas dcpmdências Jo centro de p.:squi sa da Mil R. 
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T h I I" d a c a I ·· Resumo (os rcsu lados dos l es tes rca 1za os com as amostras do r h I '1co (La oratón o c pi anta P1 o l o). 
Resumo dos melhores resultados (concentrado) 

%0F Lama RM Blaine Fe Si02 Al302 p Mn 
Lama 100.0 7.682 56.84 5,95 5,79 0,170 0,520 
Ferrous Wheel Laboratório 69.39 69.39 65 .60 1,53 1.38 0.079 0,230 
Ferrous Wheel Piloto 41,75 41,75 68.19 0,67 0.68 0,040 
WHIMS P1loto 45,50 45.50 68,00 0,69 0.76 0,044 0,11 2 
Cone. Centrífugo (Melhor resultado) 7.83 7.83 65 ,35 2,16 
Deslamagem Rigorosa 53.94 53,94 67. 50 2,01 0.56 0.030 0,033 
Ferrous Wheel Laboratório 52 ,59 97,49 69.00 0.56 0,23 O,Q30 0,047 
Flotação 43.29 80.25 69,00 0.24 0,38 0,027 0,036 
Deslama!lem Portátil 2" 54 .64 54 ,64 1.712 64,87 3.16 1,74 0.056 0,096 
F errous Wheel Laboratório 52,61 97.54 68 .03 0.77 0.62 0,05 1 0,09 1 
Flolação 42 ,21 78, 25 66.73 1.53 1,21 0.062 0, 105 
Deslamagem Planta Piloto 4" 51,48 51,48 2.204 64 .34 3,66 2.00 0,064 0,143 
Ferrous Wheel Piloto 32 ,95 64.00 68,63 0.65 0.49 0,028 0,066 
WHIMS Piloto 21 .42 41.6 68 .47 0,52 0.46 0,032 0.070 

Tabela II - Resum o dos resultados dos testes rea lizados com as am ostras de Yargcm G ran de (Laborató rio c 

Planta Pilo to) 
Resumo dos melhores resultados (concentrado) 

% OF Lama RM Blaine Fe Si02 Al302 p Mn 
Lama 100,0 100.0 5.967 59,35 5.61 4.50 0,115 0.540 
Ferrous Wheel Laboratório (OF Oesl. 64 ,85 64,85 67.40 0,79 0, 97 0.052 0.171 
Ferrous Wheel Laboratórro (UF Esp.) 69 ,23 69,23 67 ,20 0,76 1,01 0,054 0,167 
Ferrous W heel Piloto 31 ,41 31.41 67 ,90 0,84 0,87 0,034 0,214 
WHIMS Piloto 42 .88 42.88 67,30 1.29 1,08 0.050 0,225 
Deslamagem Rigorosa 37.98 37.98 67 ,20 3,03 0.45 0,033 0,040 
Flotação 30,27 79 ,70 69,04 0,40 0,27 0.031 0,032 
Deslamagem Planta Piloto 4" 69.41 69.41 6.221 65,59 3,88 1,02 0,042 0,142 
Ferrous Wheel Piloto 39 ,88 57.45 68,30 0,90 0.61 0,029 0,134 
WHIMS Piloto 40.47 58.30 67,96 1,18 0.68 O,Q36 0,1 43 

Os resultados obtidos com os concentradores ccntr i lugos não li.1ram in tc rcssant..:s em te rmos de n :cuperaçõcs 

múss icas c qual idade quí m ica do con cen trado, con li.mn ..: é aprcs..:ntado nas tabe las I c II. 

Em geral os resul tados obtidos a parti r de concentração m agnética com o equ ipamento tipo "Ferrous Whee/" são 

mdhores. 

Rea li zo u-s..: os testes na ITM ' s do Pico c V arg..:m (i randc c se o bteve os resu ltados ap resentados na fig ura I e 11 
respcc ti vam en t..:. 

Le enda 
Vh % ROM 

% S102 % Al203 
Rec. Met Rec. Massa 

OF Oesl Secundária 
167 11.0% 
5,95 5.79 
100 100 

Re-eito 

87 5.8% 
7.93 3.08 

58.2% 

Recu era ão Global 
37.6% 

~OL2-------' I I 
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F igura I Fluxograma montado na plantas do Pico. 
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